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A pesquisa busca identificar os livros eletrônicos desde seus 

primórdios e suas evoluções tecnológicas, elementos e 

possibilidades de aplicação em unidades de informação. Para tanto 

é feito um breve estudo sobre as transformações do objeto livro de 

sua versão impressa até sua evolução ao formato eletrônico. São 

analisadas as questões conceituais do objeto empírico, identificando 

momentos de destaque, suas alterações de suportes e formatos, o 
uso de plataformas, as alterações na aquisição, passando a adotar o 
licenciamento, os tipos de fornecedores, as possibilidades ou 

restrições de acesso a plataformas e conteúdos, os modelos de 

negócios empregados no licenciamento do conteúdo protegido etc., 

buscando identificar as transformações de gestão e práticas 

decorrentes de seu emprego. Os aspectos de desenvolvimento de 

coleções são abordados, analisando as alterações advindas dos 

modelos de negócios disponíveis para licenciamento às bibliotecas. 

Busca-se o conhecimento do cenário de aplicação dos livros 

eletrônicos nas bibliotecas, abordando as alterações que podem 

surgir nas atividades bibliotecárias desempenhadas pelos 
profissionais da informação. 

Livros eletrônicos. Licenciamento de conteúdo. Modelos de 

negócios. Desenvolvimento de coleções. Gestão de conteúdo digital. 
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Introdução 

Os livros eletrônicos não são compreendidos somente 

como alterações de suportes. Ao analisar a evolução desses 

recursos informacionais é possível identificar momentos 

pontuais desde seus fundamentos conceituais como as ideias de 

Vannevar Bush, em 1945; passando pelo lançamento do 

primeiro dispositivo de leitura (Dynabook), por Alan Kay em 

1968, e a iniciativa de oferta de textos em formatos digitais, por 

meio do Projeto Gutenberg, por Michael Hart, em 1971. A 

análise da evolução tecnológica caminha emparelhada com as 

opções de utilização existentes, com esforços de lançamento de 

produtos, abarcando movimentos sazonais, como os CDs 

(compact disc) e recursos multimídia, até a oferta de conteúdo 

restritas a dispositivos de leitura, ocasionando em limitações de 

acesso e uso. Desde seu advento observa-se nos livros eletrônicos 

uma variação de possibilidades de uso, acompanhadas por 

indefinições tanto por parte de fornecedores, quanto de usuários, 

aqui abordando leitores e bibliotecas. Pela diversidade de 

produtos lançados faz-se necessário identificar e conhecer os 

elementos que compõem os livros eletrônicos, favorecendo que o 

acesso aos conteúdos. Dessa forma, a identificação dos quatro 

elementos dos livros eletrônicos – formatos (abertos ou 

fechados), dispositivos de leitura (hardware), plataformas 

(software) e ferramentas de DRM (Digital Rights Management) 

torna-se pertinente, com as bibliotecas capazes de identificar os 
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recursos necessários e as possibilidades de utilização dos 

recursos licenciados. 

Outro aspecto relevante dos livros eletrônicos está 

centrado na aquisição. Sem a existência física do suporte, o 

entendimento de propriedade é abalado, apresentando-se um 
outro desafio. A partir do momento em que uma biblioteca não 

possui os arquivos (objetos) presentes em sua coleção e seu uso é 

centrado em uma ferramenta externa, da qual não existe controle 

por parte do bibliotecário, observa-se uma fragilização da 

formação da coleção de uma biblioteca, sem possibilidades de 

garantir a perpetuidade de obras em seu conjunto. As opções de 
uso também são alteradas, com restrições para circulação, 

doação ou até mesmo venda dos suportes físicos, agregando 

dúvidas nas possibilidades de gestão. Ainda na aquisição, novos 

fornecedores despontam nesse cenário, ofertando o 

licenciamento de forma variada, com aplicação de modelos de 

negócios que podem tanto privilegiar a manutenção de um título 
na coleção, como a realização de um licenciamento sazonal, 

atendendo a demanda imediata e temporal de usuários. 

Os livros eletrônicos representam desafios às instituições 

e bibliotecários pelas alterações decorrentes de sua utilização e 

disponibilização aos usuários. 

 

Objetivos 

O objeto dessa pesquisa é tentar definir o que é um livro 

eletrônico, como pode ser incluído nos acervos bibliográficos e 

quais atividades bibliotecárias podem ser afetadas por essa 

inclusão, proporcionando o delineamento do cenário de 
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transformações e questões para reflexão sobre as atividades 

desempenhadas pelos bibliotecários. 

O objetivo geral é investigar o que é um livro eletrônico 

e seus elementos, avaliando as possibilidades de inclusão nos 

acervos bibliográficos, e averiguando as transformações que 
pode acarretar nos serviços e atividades desenvolvidas nas 

bibliotecas. 

Os objetivos específicos são: 

• Identificar as transformações de suportes do objeto 

empírico livro, de seus primórdios até o advento do 

eletrônico; 

• Buscar a definição do que são livros eletrônicos através 

de seu histórico e evolução; 

• Identificar os elementos dos livros eletrônicos: formatos, 

dispositivos de leitura, plataformas e DRM; 

• Avaliar as alterações nos processos de aquisição 

bibliográfica (licenciamento de conteúdo), bem como os 

modelos de negócios que permitem a inclusão dos livros 
eletrônicos aos acervos bibliográficos; 

• Averiguar as mudanças ocorridas no desenvolvimento 

de coleções proporcionadas pelos livros eletrônicos; 

• Levantar possíveis vantagens e desvantagens do livro 

eletrônico na biblioteca. 

 

Justificativa 

A proposta desta pesquisa é oriunda da nossa experiência 

profissional em software de automação de acervos bibliográficos, 

desenvolvida pelo contato com diversas instituições clientes no 
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Brasil e exterior. Ao assistir clientes em suas demandas por 

gestão de acervos digitais formou-se o interesse de aprofundar 

estudos sobre os livros eletrônicos, primeiramente identificando 

o que são esses recursos e as transformações que sua inclusão 

está causando nas bibliotecas e nas atividades desempenhadas 

pelos profissionais. O interesse das bibliotecas em incluir esses 

recursos às suas coleções é premente, com usuários, 

principalmente no ambiente universitário, demandando por seu 

uso. O desconhecimento do objeto empírico e a observação das 
mudanças nas práticas bibliotecárias da gestão desses recursos 

motivaram o início da pesquisa. 

Observa-se que os bibliotecários do Brasil e do mundo 

não possuem muito contato com os livros eletrônicos e usa 

inclusão e oferta nos acervos não é clara, desconhecendo os 

produtos, fornecedores, formatos, formas de aquisição e modelos 

de negócios envolvidos e como podem alterar as rotinas das 

bibliotecas. Como algumas atividades bibliotecárias sofrem 
alterações com os livros eletrônicos, uma nova ordem de gestão 

pode vir a se estabelecer. Fato que torna importante a 

identificação de diretrizes que permitam o conhecimento desse 

cenário e as possibilidades de atuação, buscando contribuir com 

estudos e pesquisas no futuro. 

 

Procedimentos metodológicos 

O estudo caracteriza-se como descritivo exploratório, 
buscando identificar por meio de levantamento bibliográfico a 

literatura relevante sobre o tema. A pesquisa exploratória 

permite contato com a literatura produzida sobre determinado 
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tópico, criando condições para aprofundamento de conceitos 

preliminares, trazendo subsídios para elaboração de hipóteses e 

descoberta de novas possibilidades de estudo. 

O procedimento utilizado foi a pesquisa bibliográfica com 

o levantamento do referencial teórico em livros, artigos 
científicos, teses, dissertações, bibliografias, bases de dados, 

obras de referencia e páginas da Internet que reúnem discussões 

sobre o tema. Embora exista interesse pela temática dos livros 

eletrônicos em pesquisas acadêmicas, observa-se que o enfoque 

tem predominância em áreas como o meio editorial, as 

transformações do suporte livro, as experiências sobre o 
aprendizado que a leitura digital pode proporcionar etc., e 

menor destaque às questões relacionadas aos acervos 

bibliográficos e alterações que podem vir a ocorrer com o 

emprego do livro eletrônico. Dessa forma, o critério de seleção 

dos artigos pertinentes está centrado nos registros que discorrem 

sobre a ciência da informação e aplicação de livros eletrônicos no 
universo das bibliotecas. Os artigos com enfoque no mercado 

editorial, leitura digital, usabilidade dos dispositivos móveis, 

livros eletrônicos como ferramenta de ensino, experiências dos 

usuários, funcionalidades técnicas e demais assuntos que diferem 

da aplicação nas bibliotecas foram utilizados como complemento 

do material selecionado. 

A pesquisa foi realizada com recorte temporal que 

compreende prioritário no período de 2008 a 2014. Essa escolha 

deu-se pela atualidade do tema. Períodos anteriores também 
foram pesquisados, porém com menor exaustividade, 

principalmente para auxiliar na identificação da evolução 

conceitual e tecnológica dos livros eletrônicos. Alguma literatura 
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produzida no ano de 2015 foi incluída quando sua importância 

era significativa. Verificou-se a predominância de autores norte-

americanos e da Europa, com destaque ao Reino Unido. 

 

Fundamentação 

A pesquisa visa identificar e analisar as mudanças que 

podem advir com a inclusão de livros eletrônicos nas bibliotecas 

brasileiras e no cotidiano da atividade bibliotecária. As 

possibilidades para introdução e aplicação desses suportes 

informacionais pode vir a alterar o trabalho bibliotecário, 

principalmente nas atividades de desenvolvimento de coleções, 

aquisição (licenciamento) e acesso. Os livros eletrônicos estão 

apresentando desafios e oportunidades em termos de 
desenvolvimento de coleção, aquisição, atualizações, cobranças 

recorrentes, identificação dos modelos de negócio utilizados, 

fornecedores e formas de acesso (POLANKA, 2011). Para a 

International Federation of Library Associations and Institutions 

(IFLA, 2012), o desenvolvimento de coleções é afetado a partir 

do momento em que as bibliotecas, que sempre decidiram sobre 

quais obras adquirir e emprestar a seus usuários, são obrigadas a 

sujeitar-se à urgência imposta pelos usuários e aos interesses de 

livreiros e editores a respeito dos títulos que podem fazer parte 
de seus acervos. A questão da propriedade também é colocada 

em discussão, quando a biblioteca não é mais a proprietária do 

material, mas adquire uma licença de uso que, dependendo do 

contrato firmado, exigirá renovações periódicas e investimentos 

recorrentes. Sheehan (2013, cap.21) observa que a aquisição de 

conteúdo digital provocou uma alteração cultural a partir do 
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momento em que a compra de um produto está desvinculada de 

um suporte físico. 

Segundo Polanka (2012) os livros eletrônicos 

apresentam vantagens e desvantagens. Se por um lado eles 

permitem outras ocupações do espaço antes destinado a guarda 
de volumes impressos, eles também introduzem novos 

problemas, como a utilização de plataformas proprietárias para 

acessar as publicações adquiridas, limitações de números de 

downloads ou impressões e o próprio custo, visto que, analisando 

a aquisição individual de títulos, eles são comparativamente mais 

caros que as versões impressas. 

A inclusão dos livros eletrônicos nos acervos é gradual e 

apresenta-se como uma tendência. Existem dúvidas sobre como 

será o futuro das bibliotecas com as alterações na forma de 

leitura que os livros eletrônicos proporcionam e a diminuição da 

oferta de obras impressas. Essas incertezas têm contribuído com 
um cenário misto de preocupação e antecipação tanto para 

bibliotecários como para usuários. (ZICKUHR et al., 2012, p.8). 

O tema dos livros eletrônicos ainda carece de estudos 

por ser recente, principalmente no que envolve as bibliotecas. Os 

modelos de negócios não estão estabelecidos, com fornecedores 

buscando alternativas para oferecer os recursos às bibliotecas. 
Aos bibliotecários cabem, por um lado, as demandas dos 

usuários e, por outro, as incertezas sobre a aquisição, utilização e 

gestão dos livros eletrônicos. 
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Resultados esperados 

Ao analisar a literatura e buscar a identificação da 

complexidade e das prováveis modificações nas atividades 

desenvolvidas por bibliotecas, o estudo visa mapear as opções 

existentes com o intuito de, primeiramente, proporcionar 

contato sobre o que são e quais as implicações que devem ser 

observadas na utilização de livros eletrônicos em bibliotecas e 

fornecer subsídios para tomadas de decisão. Apesar de a 

literatura apresentar a inclusão dos livros eletrônicos 

inicialmente em bibliotecas universitárias e, sequencialmente em 
públicas e escolares (infanto-juvenis), esse estudo busca 

apresentar um cenário amplo e genérico das possibilidades e 

desafios que serão observados pelos bibliotecários com a 

inclusão de livros eletrônicos aos acervos bibliográficos, 

independente de sua tipologia. 

Como resultado do estudo espera-se reunir referencial 

teórico que permita aos gestores de bibliotecas a identificação do 

que é um livro eletrônico, como selecioná-lo por suas 
características de funcionamento e acesso, licenciá-lo pela 

identificação dos tipos de fornecedores e modelos de negócios 

existentes, como oferecê-lo aos usuários e averiguar as 

transformações nas práticas bibliotecárias que seu uso pode 

proporcionar. 

Dentro os resultados esperados busca-se identificar: 1) 
formas de licenciamento de conteúdo digital, principalmente os 

livros eletrônicos que tem sua utilização centrada em contratos 

comerciais; 2) formatos, plataformas existentes e 

compatibilidade com dispositivos de leitura; 3) restrições de 

utilização aplicadas por ferramentas de DRM; 4) formas de 
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acesso às plataformas e conteúdos licenciados; 5) opções de 

licenciamento para bibliotecas e modelos de negócios; 6) 

alterações nas atividades bibliotecárias, principalmente no 

controle do desenvolvimento de coleção. 

Espera-se que os resultados dessa pesquisa possam apoiar 
pesquisadores, bibliotecários, editores, leitores, gestores, 

fornecedores e demais instituições interessadas na questão do 

livro eletrônico e de como utiliza-los em suas atividades. 

 

Considerações preliminares 

A pesquisa identificou até o presente algumas situações 

nas atividades bibliotecárias que sofrem transformações com o 

livro eletrônico. Primeiramente são levantados quatro elementos 

dos livros eletrônicos, cujo conhecimento se faz necessário para 

aferir que, ao licenciar um conteúdo, a biblioteca tenha 
equipamentos (hardware) e plataformas (software) compatíveis 

com o conteúdo. Além dos dispositivos de leitura e das 

plataformas, foram identificados os formatos dos livros 

eletrônicos e as ferramentas de DRM, que controlam o uso que 

pode ser feito do conteúdo. 

Em relação a aquisição, a pesquisa identificou que alguns 
entendimentos presentes na gestão de acervos impressos físicos 

são diferentes no conteúdo licenciado: a teoria da primeira venda 

e a teoria do uso justo. A teoria da primeira venda afirma que os 

exemplares físicos adquiridos pertencem a seu possuidor 

(biblioteca) que podem dispor livremente (emprestar, doar, 

descartar, vender) seus itens, sem necessidade de recolher 
tributos de direitos autorais. A teoria do uso justo garantia às 
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bibliotecas o direito de digitalizar obras impressas com o intuito 

de preservação. Ambas teorias não são aplicáveis ao ambiente 

dos livros eletrônicos. 

A pesquisa também observou que, quando relacionado ao 

acesso, os livros eletrônicos possuem duas instancias distintas: o 
acesso às plataformas dos fornecedores e ao conteúdo licenciado. 

A presença de fornecedores que atuam especificamente 
com bibliotecas e oferecem modelos de negócios variados que 

não estão completamente estabelecidos, com critérios e formas 

de utilização em desenvolvimento. Ao analisar os modelos de 

negócios existentes e suas implicações no desenvolvimento das 

coleções, a pesquisa busca subsidiar os profissionais 

bibliotecários sobre as possibilidades de uso e as implicações nas 
atividades desempenhadas. Outro fator de relevância desta 

pesquisa está centrado na evolução tecnológica pela qual os 

livros eletrônicos e os dispositivos de leitura estão passando, e o 

estabelecimento e adoção de formatos e modelos de negócios 

que reforçam a necessidade de se conceituar o objeto empírico e 

identificar as possibilidades de inclusão e uso desses recursos 

pelas bibliotecas. 
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